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Introdução: A gravidez em mulheres com idade igual ou superior a 35 anos, conhecida como 

gestação de idade materna avançada, tem se tornado cada vez mais comum. No Brasil, entre os 

anos de 2018 e 2022, cerca de 16,49% dos recém nascidos nasceram de mães nessa faixa etária, 

em sua maioria multíparas, com histórico de cesárea anterior, gestação única e com pelo menos 

37 semanas de gestação. Nesse sentido, este perfil de gestante frequentemente enfrenta 

complicações perinatais mais acentuadas. Objetivo: Analisar a relação entre as gestações de 

idade materna avançada e as complicações perinatais em recém-nascidos. Métodos: O presente 

estudo se trata de uma revisão de literatura, nas bases de dados PubMed e Scielo, selecionando 

artigos de língua inglesa e portuguesa, entre os anos de 2019 a 2022, utilizando os descritores 

“advanced maternal age” e “idade materna avançada”. Dessa forma, foram selecionados 4 

artigos classificados como clinical trial, meta-analysis, randomized controlled trial. 

Resultados: As gestações de idade materna avançada estão em constante aumento devido a 

fatores como melhora dos recursos anticoncepcionais e maior inserção feminina no mercado de 

trabalho, levando em muitas mulheres a escolha do adiamento da gravidez. Assim, amplia-se o 

risco de condições clínicas críticas aos recém nascidos, já que os filhos de mães com mais de 
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35 anos frequentemente apresentam complicações perinatais, como nascimento pós-termo, 

baixo peso ao nascer, pequenos para a idade gestacional e com comprimento elevado ao nascer. 

Ademais, essas complicações estão associadas a condições que podem ocorrer durante a 

gravidez desse perfil de mulheres como o diabetes gestacional e pré-eclâmpsia. Além disso, o 

risco de óbito fetal está relacionado com uma variedade de fatores, incluindo a idade materna 

superior a 35 anos, tendo as mulheres multíparas nesta faixa etária uma probabilidade 62% 

maior de morte do feto em comparação com as mulheres multíparas entre os 20 e os 29 anos. 

Conclusão: Portanto, recém-nascidos de gestantes com idade materna avançada 

frequentemente enfrentam complicações, como baixo peso, parto prematuro e baixo índice de 

Apgar no primeiro minuto. Assim, investigar esse grupo é crucial para aprimorar o 

conhecimento na área e identificar as principais complicações epidemiológicas relacionadas a 

essa faixa etária. 
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